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GUIMARÃES, 6 D'UUTUBltU 

Lª EPISTOLA 
TERCEIRA PART 1-1 

As intenções partida:-ias do 
snr. Leite Castro evidenciam-se 
no modo porque aprecia as“ 
manifestações de sympaihle e 

tldào devido ao sur. deputa- 
Franco Castello Branco: as 

referencias às opiniões deste, e 
do snr. conde de Margarida àrer- 
ca d'autonomia, e à estranhei-n 
que lhe causou a deliberação elei— 
toral da commissão de vigilan- 
cia. 

E' com clieito n'estes tres 
hos das suas cartas que 

s. exe) empregou ( tinhamos 
franqueza d'amigosl & sua me— 
nha. Ella teria os resultados de- 
sejados por 3. exe). se os factos 
não fossem felizmente claros, e 
não houvesse, contre os seus in- 
mitos, e consciencia publica ri— 
merenensc, "o lirme em mam- 
festar ao snr. Franco o reconhe- 
cimento do que lhe deve Guima- 
rães, como foi firme em rece. 
bel—o Ícstivameutc. como foi fir- 
me no questão apesar das amea— 
ças, e de tudo quanto se passou. 

0 snr. Leite Castro estra- 
nha que & commissão de vigi— 
lancia tomasse adelibereçào de 

roteger a reeleição de Franco 
telln Branco, e nota que ex— 

cedeu o—seu mandato. 
Esta nota tem muita graça 

feita por 5. es.“, que encami— 
nhavaquento pedia e mesma com- 
missão & dar—,se por satisfeita 

“com a; promessa dsnulonomts, 
apesar do mandato pºpular ter 
sido conferido parou—promover 
a desanuexução do concelho de 
Guimarães do districto & que 

.* ."..Wcia e a que infelizmente 
continua pertencendo. 

Demais, n commissão não 
estava inhibida de tomar qual- 
quer deliberação eleitoral, por- 
que pelo facto de, em nome do 
povo, ter d'empregsr esforços 
para a deseunexação, oito se pli' 
veram os seus membros d'inter- 

. vir em eleições como lhes aprou- 
vesse. Accresce que a reeleição 
de Castello Branco prendia, e 
prende à questão da desconexa— 
ção. Accresce ainda que em um 

É 

dos comícios, em que se. resolvem 
insistir no pedido d'uuião ao Por? 
te. o mui digno presidente d'es-t 
se comício o sur. barão de Pom- 
liciro. recommended que se abs 
tivesse o povo de. desordens, por— 
que mauuestando—se elle deixa- 
ria oseu lugar; que nªum paiz 
livre, quen-doo governo não at- 
teude um pedido legitimo d'um 
povo. o unico desaggraro legal e 
o de urna eleitoral. So não ft)-l' 
ram estas as “palavras, fet sem 
duvida este o pensamento que 
5. cx.. enunciou. e este pensa- 
mento foi entkusiasticamcnte op- 
pluudidopelopouo de Guimarães. 

Pouco importa que o povo 
assim semunilcslnsse no tempo 
do governo regcnerzdor. porque 
o Valor dos lados e o mesmo : o 
povo não fazia comedia contra 
o governo regenerador, mas ao- 
ceitou Oelvitre contra ualquer 
governo que não _ 's'ãtis izesse o 
pediio d'união ao Porto. A com— 
missão de Vigilafª— .,a polia pois, 
como tal, e em nome do povo. 
deliberar o patrocínio da reelei- 
ção, porque essa deliberação e 
consequente das manifestações 
d'aquelle comício. 

Ainda mais—Se a commis- 
são reconheceu. como ninguem 
deixou de reconhecer, que o gru- 
po progressista se reforçou na 
commissâo depois da queda do 
governo regenerador. e logo, de 
golpe, quasi poderiamos dizer 
brutalmente. intentou desfazer a 
altitude armada da commissão, e 
do concelho de Guimarães, com 
o evidente receio de diiliculdades 
pertidarias, e com o não menos 
evidente proproposito de guer- 
rear Castello Branco, a commis- 
sgo, intention que dosis mani— 
festar-se contra esses intuitos, 
como anteriormente se tinhamo- 
uilestndo, e ele irritado contra 
tibiezns do grupo regenerador, e 
procurar salvar o concelho da 
vergonha de considerar os servi- 
ços do snr. dr. Castello Branco 
na questão de Guimarães omso- 
menos valor. ' 

Visse'n qual era a .ttitnde 
da parte livre da commissão, vis— 
sem qual tinha sido no dominio 
regenerador. e calculasscm bem 
que a mudança de politica não 
podia causar n'esses membros 
do. comuussão uma mutação na 
sua dedicação (inclusiva eques- 
lào de Guimarães- 

Estranha, o snr. Lei'eClts- ,? conde de Lindoso. snr. Augusto ? "Wªl“ "I'mª- 
'tro que, constituindo-se o parti— dos Santos, sur. Ventura Mei— 
do franquista. elle esteja d'accor- : relles. o snr. padre leão Gomes 
do. actualmente, com os rege-' 
neradores. A explicação d'este 
tacto sobe—a s. ex.“ muito bem. 
Como poi-ema ommitte, repetire— 
mos o que está dito por muitas 
vezes: o partido franquista está. 
d'liarmouin completa com o gru— 
po regenerador, eruquauto este 
quizer para representante. de 
Guimarães o dr. João Franco 
Castello Branco. 

Depois d'este explicação, 
tantas vezes repetida, a repeti— 
ção de “considerações d'absorpção, 
de grupinho. do seu a seu (boo, . 
etc., são [crise que ja não no- 
lhem. Os fui.-iquisms hem conhe- 
cem que o yrupinlw progressista 
tentou, e tenta, introduzir it de— 
sorriem, entre os dons elementos 
—regeuereder e franquista—, 
porque com a desordem colheriu 
vantagens Essa manha já não 
pega. 

E foi essa uma das razões. 
como muito bem saben snr. Loi- 
te Castro. porque os cavalhei- 
roª, a quem 5. ate' enunciou um 
pleno d'ecwrdo eleitoml, Ih'o 
regeilarsm. E porque ommitte o 
snr. Leite Castro todas as ra- 
zoes ue lhe foram oppnstss ? 

ião sabemos, ou não que— 
remos saber, se 5. ex! se apre- 
sentou, com esse plano d'amor— 
do, como acto d'iniciotira pro- 
pria, ou se por commissão dªal- 
guem; mas notamos apenas que 
o ser. Leite Castro já n'essa oc— 
cnsiõo era nuns ouvido pelos seus 
correligionarios, e não nos pare— 
ce natural que 5. cx.“ fellnsse em 
acto tão melimlroso, se os seus! 
Zºll , s politicos não estivessem 
con ormes. 

() uereráque digamos 
mais “1. . . . 

Ainda agora, o snr. Leite 
Castro, nos seus escriptos não 
snonymos. põe tudo o cuidado 
e]: spencer os serviços do snr. 
Castello Branco, e em engrande- 
cer os do governo. 

A nossa resposta e facil, e 
breve: Franco Castello Branco 
nada devia a Guimarães, e espo- 
soua questão com um calor, com 
um cuidado, que enthnsinsmou 
toda a gente, que chegou a con— 
quistar os applausos, mais ou 
menos enthusiastices do proprio 
snr. Leite Castro, e do snr-.vis- 

Repetlçõu 
l 

lldaeçàu dois exemplares. 
l 
tim-mto de 2,1 por eu“-itu. 

alterou. 
Franco Castello Brnro, 

de Guimarães, chegou a. desmen- 
tir o sur. Btt-jane na camara dos 
deputados, porque acima das 
suas conveniencia partidarias pu— 
nlta a questão de Guimarães. 

Vejo adill'crença d'este fac- 
dom, e o grupo progressista de 
Guimarães, que pelo contrario 
se preoccnpaca mais com .0 par 
tido do que com a questão de 
Guimarães! 

Por ultimo responderemos ao 
ser. Leite, que o nosso deputado 
dr. Franco Costello Bronco nunca 
disse. que a autonomia em melhor 
que a superação ao Porto. Se subs- 
tituía o seu projecto pelo doguter— 
no, era—na conjunctnra em que 
n'ella se fallen, para segurar um 
primeiro victoria para Guimarães,e 
quando o snr. José Luciano foz pro- 
messas de maior alcance que o que 
se realisou no reforma. 

() sur. conde de Margaride 
tambem nunca disse o que perten- 
de ottribuir—se—Ibe: satisfazia se com 
o cumprimento das promessas do 
governo, conhecendo que d'este go- 
verno nada mais podia conseguir. 

Nunca, nem um. nem outro 
disseram, que a autonomia. alem 
de salvar e dignidade vimaranense 
gravemente comprommnttide nos 
ultrages de 28 de novembro. satis— 
iazia em todos as relações ns espi— 
rações. e Icgitimos interesses d'este 
concelho. 

E se o governo cumpriuoqne 
,promrnettcu até onde pºde,, Mo, 

como é sabido. não por favor e Gol-" 
moraes, mus pelo interesse que ti- 
nha em acalmar um conflicto. quo 

|dospertno :: :ittnnção publire em 
todo o pair. ou, usando da phrase 
do snr. José Luciano deCestro, com 
o desejo. com o interesse. de paci- 
ficar os dons concelhos, e sem ln- 
teoção rl'uxlglr compensações. mm 
autliarisar a que ninguem os exija. 

Para screlltnr-se queogover— 
no tinha o minimo interesse em 
acalmar este concelho, bosta lem 
brarm unos que apesar da sua apre- 

iguaria energia. uãopodin. sem enor- 
“ me escandalo e sem o risco de re- 
liemrnte reacção, usar para com 
Guimarães de processos proprios 
da apache revolta de D. Miguel. 

Fodla equiz mandar regimen- 
tos ? 

A attitude “do concelho, a sua 

i'ublí - ici—eo lini-,rztrius a'umnelu-lwo gratis,rret-boiido—se uu re 

politico, faceioso (como quer in- 
culcar o snr. Leite Castro. feudal 
a aresta nos olhos alheios), re— l 

20 

U .  u'r.  issu-; ml” teem em todos os mais onblicaçõcsm abe 

mas ordeirn e mau— 
, se, tornou suporllim o npparatn de 
, fet'ça. 

.-t situ-«cão era tanto mais gra- 
d'UliVºÍfª Gªllªl'ªfãªª; ª º ;  se ve quanto os mellidos de violencia 
depois o arrefecimento os mrs—seriam impotentes. em quanto o 
din, é porque a temperatura se PM" não uesvait'usse. 

ele pois o governo cumpriu em 
parte («anno pôde, r» até ouule pode, 

! já se tá) o que declarou, dot-e ot- 
tribuir-seà necessidade que teve 
de fazer «seus .leclnraçfies. ao nos 
su deputado, principalmente à per- 
sistencia e firmesa vimoraneusenin- 

generatlor por "ªllª“ dª lª 'ªsmº'da manifestada com cxhulleronclo 
quo surprelmndeu Os estranhos na 
recepção do (! iguo deputado Castello 
Branco. 

Guimarães não deve pois ao 
governo furor algum: procedeu es- 
te correctamente, declarando que 
não exigia compensações. 

O grupinho e que linge igno- 
rar esta declaração csthcgorico, e 
pi-l'tendn as compensações ! 

Fechamos a episode; e, termi- 
nando. diromos ao nosso amigo, 
que no exame retrospectivo dos l'a- _ 
ctos, com referencia aos nomes, 
quanto mais se mecher. e poor. 

Mas como quizer! 
Estaremos no nosso posto. sn- 

nretudo respeitando a velha regra : 
por pari relertur. 

OS ULTIMOS SUCCESSOS 

Entre os successosotue» nos 
intrressmu mais directamente. 
derem-se recentemente dois. 
que merecem menção especial: 
odccrclsmenlo da orgunisnção 
especial d'este concelho; o de— 
cretomcnto da contribuição in- 
dustrial em quatro prestações. 

[Tombos se api-incita () 
nosso college do 117: para 
enaltecer as virtudes do seu 
partido, e insinuar os obse- 
quios. a intenção. singular do 
favorecimento e Guimarães. 

Todos conhecem aonde o 
«17» pretende ir dar; todavia 
convem fazer breves cºnsidera- 
ções. que se ajustam a :'nimos 
despreoccupodos, e imparci— 
nos. 

0 dceretamento ds orga— 
nisuçàu especial d'este conce— 
lho, nu autonomia—, 'e o deferi— 
mento obrigatorio da represen- 
tação dos povos de Guimarães. 

Desde que estes resolve- 
ram nào—guerrear a dictadura; 
desde que resolveram aprovei- 
tur—se de orgunisaçào especial 
permetlidu na reforma adminis- 
trntivu; (: desde que se fez ,- 
representação: () gnverno, es,; ' 
tando ello nos termos, não ,ª.— 

' và“. dia deixar de :: deferir. 
Quando aos futuros m*,ftllv. 

culdade de requerer-se tt outº— 
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nomia. no primeiro artigo d'lio- 
jr, ou epístola. responde-scilel 
modo convincente. Se o «17- 
reputn tui acto nin—favor. rs- 
tá no seu dit'l'i'o; nós conti- 
nuaremos a reputal-o—canqms 

Qllatiln ii disposição bene- 
ftca da [it'l'tltiShàn de pagamen- 
to de contribuição industrial 
em qual:-" pt'n'slttçõus, vinda 

pomos u m a  plªql t rna nula an 

college. 
Neo negar.-mos louvores 

ao ministro da fªll'“d4, por ter 

-—jnsta—,— onus diremos que 
um rel.-i ilu' justiça não é—um] 
favor—. "munir—. nesse ila'frt'i— 

mento obtem-sr- para o fisco a 
vantagem de, farilitadu o pa- 
gamento. exilar-se o angmento 
de dividas fiscais e perdidos. 

(Zoni mais ras-«in poderiam 
reputar a in.-dida romn favor 
os concelhos de Braga o Vian- 
na, que não tinham representa- 
do, não tem a industria. que 
dis=ingue Guimarães. e foram 
contemplados na mesma dispo- 
sição. 

Por tanto, 
nliaremos o «17. em 
enthu—iasmo. 

Ao snr. Mariano de. Car- 
velho deve este concelho mais 
significativas attenções. prati- 
cadas no tempo em que escarla- 
te o não conhecia. 
' Mas nem estas. nem aquel- 
le acto justo. nem outro al- 
gum, bom;)mrão a dignidade de 
Guimarães. 

não acompa- 
tamanho 

consumação anim 

Perguntas ln Inocentes 

Poi-pouco que se conheça 
a arte de escrever. é facil dis- 
tinguir que o «l'! de julho; 
pretende disfarçar com a mise- 
m-scam faustunsa a prohresa da 
sua construcção dramatica. 

Primeiro—motrjun. zom- 
bou. fez espirito e rethorica 
chula: depois—crime lhe estra- 
nhamos o desprimor. emendou! 
a mão e fez largo consumo de 
retliorica catllpttlltldtl. para que 
a abundancia de alavrns sup- 
prisse a pohresa os conceitos! 

Ainda bem que seguiu es- 
sa tactics ! Está assim methor, 
mais correcto, apesar do seu 
imperti3ado aplumb,modo secco, 
sobrecenbo carregado, da sua 
gravidade magistrados. do mau 
humor que transparece em cai- 
da uma das suas phrases ! 

Não pretendemos—Deus 

livre de tal a nossa ignorancia 
-metter foice em sesiraallieia, 
mas francamente. com o coru- 
eão nas traumdizemos-lhe. que 
vai magistralmente n'esse pa— 
pel. - 

Disse bem e copiou com 
engenho e arte o typo a eq- 
hir ! 

Magnifica! soberbo! excel- 
iente ! 

O tom. esse. tem in-isi- 
vo. raivoso, Srª fora acompanha— 
do do respectivo gesto e ex— 
pressao physionomica. ah ! se- 
ria. como. de um seguro effei- 
to. porque o elenco tem fais 
elementos para o repertorio de 
.“uivim' do que,?“ o do Leom- 
Nl': " 

Certamente tt,-17 da Ju- 
», para mudar. ':gpbitamente 

' º o 

a qual subindo á tripodo disse- 
lhe: 

Companheiros e amigos. 
não vos ensinarei. por nenhum 
modo. a zombctear ou despro- 
sar esses pragucnlos que, sob 
o pretexto de umas perguntas 
immcentes, querem perturbar o 
goso das vossas. . .  . .das vos— 
sas. . . . .  .gtorias e honrarias. 

felt-:=. e podem coutal-os ao 

tendemos levar à int-ra da pro- 
imss—an. Nada de terias nem de 
pilharias. que não é esse o 
meio deficit—desde rascada' : 

Nada, que. andª a raposa 
ZH):— gri i los e, cullli) não nos faz 

conta esclarecer a questão. o me- 
lhor i'-—intreter os leitores com 
uma tirada shakspcreana e dar 
nos curiosos uma reprimenda 
em voz severa. que assim... 
espantumos elles. 

E foi assim. com cliente. 
segundo este conselho. que o 
(17 de Julho» principiou a de- 
clamar o seguinte: 

«O centro rogressists de Guima— 
rães oito recongece em pessoa nenhum, 

no não fs a parto ela mesmo centro. o 
iraito de he pedir Moment—es da sua 

orgnuisacito intima.» 

0h! queridos redactores do 
| ”  de Julho-. amigos ! quem 
ros perguntou os segredos do 
”Magiª? Nós não vos pergunta- 
mos pela vossa roupa suja, es- 
sa deixae-a na alcova e, para 
bem da hygiene. lavas-a em ia- 
milia. 

Sim, nós não vos pergun— 
tamos nada disso, nem sequer 
vos perguntamos—porque en- 
tre)“ ªgora Centers J 
» I , pf estsãleecsleií' ninas 
preun as —- que eram o“ talª 
centro e. d'ellas tirasteis umas 
determinadas conclusões. 

Ora, nos e o publico, para 
acceitarmos estas desejamos co- 
nhecer :- veracidade d'aquellas. 

Vós estaes todos os dias a 
apregonr, pelas mil trombetas 
da fama, os altos feitos. a de- 
dicação cívica (tl d'rsse centro,e 
nos. que timbramns em ser 
profundamente gratos :iqualles 
que. com xt muima abnegação 
se. esforçam pelo [tl'Ogi'G'SSU da 
nossa terra, descia-nos tão so- 
mente conhecer esses iliuslres 
patriotas para os indicar à gra- 
tidão publica? 

Não percebemos, por tau- 
lo, a razão porque as nossas 
tão siir ples. tão innocentes per— 
guntas ros torturain o pertur- 
bam & vossa doce tranquillida- 
de! 

O ip“ dixit do pedantismo 
da escola já fez a sua epoca. 

Os espiritos Seguem nova 
orientação. Outros tempos. ou- 
tros costumes. 

«Perante o pnblíco—dil-o 
o stf-l. iledulhon—o tal centro 
"responde pelos seus actos 
publicos. » ' 

Pois é justamente por is— 
so que nós vos fizemos as "106 
perguntas. Para orientar a uns- 
sa crítica, para avultaros factos 
publicos que narrasteis. para 
conhecer o grau «de seriedade. 
que merecem as vossas adivina- 
luvas e que vos pedimos essas 
p r o v a s .  

Com que então, havemos 
de andar. como no jºgo do snr. 
reitor—ah ! perdão! palavrinha 
palavrinha. não ha allusàu al— 
guma—havemos de andar como 
lm jogo tlu slil'. abbude. de por- 
ta em porta, perguntando quem 
tem ,“ annel ? Vós. que bebeu: da 
lille. é que, nos podeis livrar 

t.?" "4 ' :  .E: .. | _ ' 

x": ;  ' :; -. ' 
" ' — ' ª—nªº's'f. 

: . » L '  . 
, , . A “ !  . ,. 

Jªfª-*ª]. "".“—" '. : ' '.«n 
. . r r ' h .  fdh—_. ; . »  , ,  

' d'rssa 

porque elles ouviram dos vossos ] qurm com phrases d'artificio, 
(pedimos dat-is, não nos façam 

sui-.Ziª Permita que. nós pre- ]  

O COMMERCIU DE GUIMARAES 

mansada, dizendo-nus 
quem constitua essa entidade 
contr-iu?) dr quem aprrgnaes os 
milattrrS. como se fôra o meni- 
no virtuoso cá do norte. 

Cm conclusão—res non Ber- 

ba, é o que desejamos. 
Pedimos factos, não nos 

respondam com tii'Clªlllªtªõ'ªs. 
pedimos limites, não nos repli- 

rctlioriea poetico. 
Repare bem o «17 (19 Ju- 

lho», que esse obstinado silen- 
cio pode il.-ir em resultado o 

publico dizer lá do st para si: 
«Em Guimarães não ha 

centro progressista, ha |)nt' ahi 
quem falte na sua existrnriad 
mas é por engano; qui—rem- ; 
nos lançar poeira aos ollios- ' 
são uns farcistas, que nos que- 
rem illudir. ' 

Já em 4880 os mesmos nos 
alliançaram. na occasião em que 
foi mandado retirar para Va- 
lença o batalhão de caçadores 
7. que dissolveram () Centro de 
que faziam parte, como de- 
monstração do desagrado o.: 
governo que nppniavam. por 
desconsiderar. d'aquella forma, 
a nossa terra, mas forçada, pu- 
ra l'arçada. desviaram simples- 
mente os iinpertinentrs para fi- 
car o triumvirato a gavcmicltará 
sua Vontade. . . » 

Ora. para não deixar radi- 
car-se no povo essas descon- 
fianças—sem fundamento. cre- 
mol-o—é que o «17 de Julhm 
deve esclarecer o publico, para 
não prejudicar a acçao do seu 
partido. 

Se ba centro, se elle é o 
adquire .ue , Mªma- 

nhecido estrlbilho francez— 
tant adeus: pauriui que adquire 
mais prestigio e será levado ao 
Capitoli o com aquellas estron- 
dosas e magnilicentes pompas, ' 
que vimos tlcscriptas em um 
(fl“lt'bf'e poema elegiuco de 
Guerra Junqueiro. 

—«———-' m m  

li Jllllil Fill! SUI Ll illllll ll! Sl lili! 

Maintenant seule sur la terre. 
Sans parents et sans protecteur, 
() ma mero I que rais-js faire 
Dans ce vil monde corrupteur ? 

Sente dans notre mais;.nnetts. 
Souvent, hélasl sans feu ni pain, 
Ma mare, ta pauvre fillette 
Passe dos jours pleius de chagrin 

Si parfois, assoupie, nn souge 
Me read nn instant mon bouhe'vr, 
Mafalble main alors s'allongn, 
Voulant to presser sur mou rceur ! 

Mais bientot disparail le charme, 
Comme les vapeurs de rua, 
Bt de nouveau couient mes larmes 

Bu face de la vérité. 

Paurre entant. senlc sur la terre. 
l'envie jusqu' aux petits oiseaux: 
[is out. eus do moins. une tnére 

Pour caimerSous saiu leurs mau: ! 

Bonne Sainte Viorge Marie. 
Faltas que je. puisse mourir; 
Jo desire de rette vie 
Avec bien d'ardeur d'un surtir. 

Ainsi dans un vieux cimetiére 
—Se piaignait une pauvre enfant 
A gennux sur la froide pierre, 
n'ayaut ui more Ill parent. 

Épara nos ºuvirmos d'ãidfasªf- 

ªntivirus 
Regresso 

Ja regressou da Foz. onde os 
tava cerca de um mas. a exm.“ sr.' 
Condessa de Villa Pouca. 

Conferencias peda- 
goglcas 

Na segunda feira pelas to ho— 
ras da manhã. em uma das salas da 
bcurnierta Soriedade Martins Sar- 
mento. esbmdo presentes a maior 
parte dos professores e professoras 
ofhciaes desta'clrcnmscripção escho— 
lar. e alguns convidados. o snr. 
João Maria l 'ri 'cirajunior. digno e 

ilimitado sul) inspector, inaugurou 
as Conferencias pedagogicas, pro— 
nunciando um magnifico discurso 
allusivo ao acto. 

Não podendo por falta de es- 
paço referir—nos minuciosamente ao 
seu discurso. diremos apenas que 
s. exe) orou brilhantemente. mos- 
trando grande somas de conheci— 
mentos pedagogicas. 

Constituída a mesa, nomea— 
ram-se commissões para a discus- 
são dos pontos do programma ap- 
provado nas conferencias do anno 
passado. 

Hymno 
do «17 de Julho: 

«Eu tenho um caminho 
chamado o to, 
elle e malhadinho 
d'uma banda só. 

Eu tenho um cãosinho, 
serão elies dois; 
adeus, meu amigo, 
até o despois: 

O snr. Eduardo da Costa San— 
tos. incanravel editor portuense e 
proprietario da acreditada—Livra- 
ria Cinilisação — v se brevemente 
publicar um novogo curioso romance 

“do grande poeta trance: Victor l-lu- 
go. intitulado—Nossa Senhora do 
Peru—. 

A obra será publicada nos rasci- 
cnlos semanaes, ornada do excel- 
lentes gravuras compradas ao insi— 
gne editor parisiense Eugene Hu- 
gues e em edição tão luxuosa como 
a dos Mscrawis. pois que & im— 
pressão será feita n'uma das melho- 
res lypngraphias portuguesas. 

A traduccão esta mudada ao 
distincto e talentoso jornalista por 
tuense Gualdino de Campos. cuja 
comprtencia é de mais couhacida 
pelos amantes das boas intti'as. 

A sua publicação é em fasci- 
culos da 32 paginas que serão dis- 
tribuidos semanalmente, ao preço 
de iOO reis. 

Com estes elementos e nas 
condições de barateza. o romance 
Nasa Senhora de Pariz deve ser 
bem recebido pelo publico. 

Este romance e uma das obras 
mais notaieis do immortal poeta 
Victor Hugo. 

te. 

Orthographia sonlca 
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tado pela Liirarla (:hardrns. s:.c- 
cossores Logan & Grind] nas. 

—Fnscii:ulo n º  43 do Homem 
que n'. obra de 't'itªífn' faço, edita 
da pelos snrs. Lemos & C!. do 
Porto. no complet-| «: 1." winnie 

—Fa.=ciculo n.“ !; do uimnu Hr:— 
io. editado pela Biblintltenu do tio-— 
ra d'Aldeia. livraria (lo Sur.!uauuiiu 
Antunes Leitão, l'orto. Edit carn- 
plrt) o L' volume. 

—l"asciculo !3 do Sargento 
mor-da Villar. romanre historia-o.- 

ªditªdº pªlª Murari—1 Uil'tliaitiçãú- 

DIOI'talidadé de (Sr ui- 
marâes 

Durante omea findo railane 
ram n'est: cidade 82 tadivldcm. 
sendo iii adultos e iii tremores, 

"cnjos cadaveres foram sepiuz._ulus u .  
cemiterio publico d'Aihougma . 

Estes tallecimºntos ilªl'ilm—ªlo 
13 no hospital da Miserir—u'llia, ! 
no de S. Francisco e iii sin dii- 
terentes paroch'las. 

Vindimas: 

As chuvas que ultimamente 
teem cabido, demoraram um pouco 
as vindimas em algumas freguezr 
as; em outras. porem, continuaram 

com o mesmo alan. 
Os vinhos 'me tem apparecido 

á venda. obtoem o preço de la at 
275000 reis, segundo o Cl'n'pn. 

Nieto simple. de tirar 
,ao vinho o sabor- 'à 

madeira. 

Um jornal estrangeiro indica- 
nos um meio muito simple» de ti-; 
rar o sanor á lIlli'lBll'ª aos vinhos 
conservados por lmstzmte tempo em 
pipas it was 9 em sítios humidos, 
pºuco adequados para tal fun. Pren- 
de-se um pedaço de paunu ::mpo à 
extremidai'lede uma naum, tinha- 

uida em turtle 
... ' , -  fl—l . »  . .  W.". _ " .  .A. - '  

tura do ato.-pie inundar-in ,. 
a rauua tin forma que o :“ li- 
que. no centro de toda :! riu.—sa ii- 
unida. ' 

O azeite opera assim por que- 
ze dias e n'este periodo al.-_. vm. o 

[ 

oleo essencial da madeira. w quai 
procede o cheiro e sabor desagrada— 
vel dos Vinhos. 

Basta meio litro de azeitv para 
cada hectoiitro de vinho. aproveitan- 
dOºSI-l depois o azeite para luzes. 

== 

Hospício de Gn 1- 
mamães 

O movimento dos expostos e 
subsidios n'este estabelecimento no 
mez findo foi o seguinte: 

Existiam em Lo de setembro 
3l9: entraram por abandi. .o. 5: 
foram subsidiados. ªi; falh-cemm 
dos abandonados. 3. dos subsidia- 
dºs, 3,- foi entregue à mãe purinti- 
mação, l;iindaram o anno ria lac- 
tação. 6. Total existente em 30 de 
setembro. ' 

Observacõesi sob re os 
ri sos 

—-Uin curioso,. tomuiau acer- 
a-dmriw ªs» ' ' aº. &“?! ew . ªº? em 

As pessoas que riem Eva.—st 
=são francas, leaes, gr r un  do 

Do snr. dr. José Bulhosa Leão 
recebemos um circular convidan- 
do-nos aadoptar no nosso jornal a 
urtlrigraphia Sonica. de que s. ex) 
tem sido um grande prupngnndor. 

Publicações 

Recebemos as seguintes pabli- 
cações. que muito agradecemos: 

Faseirulns o.º' 62- e EB dos 
Misrrauris. obra de V" _ Hugo, 
editada pelo snr.Edua “. daCos- 
ta Santos. 

JEAN-BAPTISTE Uareuvas. 
——Cadsrneta u.“ 35 do Diccio- 

nario da Educação e Edenia, edi— 

ruido » do movimento, [» ;Arem al- 
gumas vezes o caracter “ªersalil e 
inconstante. 

As que riem em=E=são llen— 
gmatiras e inelancollras. 

As que riem om=l—=, o riso 
das rrranças, são sinceras, Si'iVi- 
caes. delicadas. timidas'e res " :  ;as. 

As que riam cm=0'—<—iãu ge- 
nerosas e indicam vein" -' arrojo. 

As que riem Bill:-=[] —-tsão mi- 
santropns e (lesiones. de tjl'tªlll fir- 
vemos fugir. 

As amareis leitoras tufão ago- 
ra ncrasu'to de corrigir os seus ri 
so.—'. e procurarem aquella de que 
mais gostarem. Não indicarrmos 
nenhum. apenas recomendamos” o 



' »". < g . ,_f  
. ;. 

:.º Amo-- :;uneno em 
ultimo. com o mau symptomn pare, 
aquellas que quimrzem nzt'ailar- * ª C i l lb  CºmmerCÍal ' 

M 

' ' AVíªeO 
José Giu ol». li nlim p:!t'li- _ 

cipa am; rev-u.. .n- ' |" ,_,.. - : 
se.— que dissolveu de comotum 
occur-do n sociedade que tinha 
com o snr Raphael Boquim. no 
Hotel de Guimarães. (' noruvri ln 
a ourosiãn poro ego «Inn-uu- fou-r 
Slf.i('lli(' :m publico (luº ('nnllnno 
n dirigir " sro ontig: ÍÍUTEL 
CENTRAL. sitio um me Nora 
de Santo AntonioJl'es'te cidade., 
lendo feito grandes melhora- 
mentos para bt'tll srl-vir as pes. 
sons que se dignarem visita!-0. 

PREÇOS DIÁRIOS 

Carla pessoa . . . . 800 
Almoço. bem sermão (avulso). .auo 
Jantar . . . . 500 

Guimarães, 7 de setembro de' 
3886. ' 

José Garrido Bemim 
(ti—iam 
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Fundição e Sen—a_— 
lharia 

RUA DE GIL VICENTE Nª 

GUIMARAES 

.José Mendes de Castro, 
proprietario (inimiga e concei— 
tuada serrolhorin dos Cªpuchos 
tomou conta da fabrica de 
fundição d'rsla oid.ule. conti- 
nunodoa fazer todos as obras 
que lhe sejam encommendndas. 

no:: de fundição,quer de serra- 
l eru. . 

A sua longa pratico de 
serralheiro , .e obras que lhe 
teemsahido do seu antigo es- 
lnhrllcrimonto, como. alem de 
outras, duas magnificas cosi- 
nh_as, uma para o hospital da 
. , Micordia (: outro para e ha- 

tei , ortuense. assim como o 
poderio e portão do cemiterio 
publico. 'São a melhor garantia 
que pode oii'erecer ao respeita— 
vei publico, não sód'esta cida- 
de.como de qualquer parte do 
pniz. que e honra com as sua» 
encommendos. 

A fabrirn de fundição tem 
recebido censitmmveis melho- 
ramentos (: ha de continuar a 
ser beneficiado, no que se ein- 
penha seriamente o seu novo 
proprietario- 

Vimaranense 
São r-nnviciados ou 

ÉOÍ'iflh' (Pesto irluh pa— 
ra  vornpnreunreln na 
proxima., douxingn 10 
do corrente na oa— 
rnzn. da. mociedadc :: (“un 
de  se t r u t ' l r  d e  Raia-salin— 

o commuelo DE GUIMARÃES 

ALUGASE 
! 
i 

' Na rua Novo lit) l lmmner— 
[ cio Uma casa com bons commo- 
? dos, (“um os numeros de policia . 
j “2 «' 4. iazendu l'rrmc- lml'u :. rua 
do Srnlmrn (|:t_ Guia numeros 
“35 27. 29, tnníolnjo n- lllv'Slnil 
vu.: Nova do Cucmmfrvio nume— 
ros I-i. l?.  l i .  “ T ' V  - l' “S'—.! “ 8 " !  P : ;  a ' )  _.L]' 

ºiª 
-. .;—- —-—---'_- 

ªi êEm [& 
e «iª-""l- % 
$i 

& 

i'm-:x il ' i i iur—Aluu m.. Se— 
rafim Affonso B rbnsn- U m e s '  

tªbl'º (le IH —.6. . m o  tem para vendo.-alguns eas..g 
() serrotnrio (to: vªginª e nvinlmdúª ei.) "mi_i 

Eduªrdº Almªdª ? |" bom estado. 

“Mill—L. lll] GUIMARÃES 
EGUALMENTE CONHECIDO ron .nori-JL DA ouvem. E 

ron «HOTEL DA rom.-min- 
LARGO DA OLIVEIRA 

GUIMARÁIBS 

tigo 2.34 . 
(nªr uinua'râes 3 dºou- 

confortavel d'rsto cidade, não só pela excellente e bem loco- 
lisnda co.-zo, mas tambem pelo decoro do seus aposentos, opti— 
mo tratamento e grande lunprzn, oflerece aos senhores viajou— 

de tnngnilicns aceununodaçõesparu lionilies, uma do.-is pes.,ous. 

Preços medicos 

Este vasto estabelecimento; feem duvida o primeiro e mais . 

les [min.—'as com llmlitintics exigíveis nos bons hoteis, e dispõe 

Preporum—sej autores para qualquer numero de convida— 
dos quaes se poderão serrir os mais exqoisitus pratos que :! urte 
minou-ta regular e “aceitam-se encmmnendas de todo a sorte d e  

: pastelaria. 
Guimarães, 2 de Setembro de 1886. 

O proprietario 
Raphael Moinhos Betoneira 

nronnn nxnáiíí" _ 

Tendo a CONIPANHIA FABRlL 
SINGER conuecirnento de que mui- 
tas pensoas, que tem comprado ma.- 
cabinas de costura de iinibaçuo ás suas 
e d.,outx'os auctores, estão desconta!) 
tissimas com o pessimo trabalho que 
lhes dão 6 & CONIP£XNII . A  SlNG—ER 
procurando por todos os meios fazer 
com que. o publico conheça a, boa cons- 
trucção das suas inacliinas «& () beuissi 
um trabalho que fazern,e querendo fa- 
cilitar () mais possível para. poderem 
adquirir uma boa, machina de casser, 
resolveu accei tar toda. e qualquer m:;- 
c=ina, por mais velha que esteja. em 
troca. dºulna que lhe sejª. comprada. & 

agar em PICES'PAÇOES I)E 500 
REIS POR SEMANA sem enm-ada 
alguma e pelo preço que marcam os 
seus catalogo“- e m  d inheiro com grau- 
de desconto, abatendo-se ainda alan] 
dªis-so & differ-anca que combinar em 
roca da. machina. velha.. 

A machina velha será inutilisada. à 
vista do comprador, para que elle 
possa. avaliar o desinteresse que nºis- 
to tem a OONIPANI—ILA. 

COMPANHIA—FAME SlN'Gllll 
!!!—4 ARGO DE S. FRANCISCO—15 

[ªi—l,” 

' aos que constando-Ihe que um 

A uoxnpanhia 
UE 

PAUUETES A X' 

Rio da 
IJA PLATA,-—em lll () 

Buenos-Ayres. 

% principaeº cidades e villas. 
( 

“à Basto.—Largo de S. Sebaatião. 

nheeido em («do o reino 

tas nos hospilacs publicos, attesta 

iOS. 

De positaric em Guimarães—— 

Attençâo 
não lhlarle. antigo padei- 

ro d'ovilhioha e residente ha 
amws nesta cidade, rua de 
Camões o." 66, onde tem :! sua 
bem conhecida pudor-in, porti- 
cipo aos seus amigos 0 fregue— 

creado que outt"or:t estivera 
em sua casa. vomitª. pão nfiir— 
tuuudo ser o ligllimo do ovilbi- 
nik :: da sua padaria. declaro 
ser falsª tal affirinotiqa, pºr- 
qoe enim-nte o seu não tô ma- 
nipulado no sue casa da rua de 
Goonies. 

º :nmuncinnto “Milhº!“ fiil 
publico que o pino que uma 
mulher vende à porta do mar- 
chqnle Gnt-cio. na rua de. S, 
Palmira.) é [abria-nie em sua 
casa, embora ella o ami-me pu- 
blicamente. 

A longa pratica de 28 ou- 
nos d'csle ramo de negocio é 
uma prova evidente do bem l'u- 
bricado pan. garantia que apre- 
senta aos seus numerosos fre- 
gueses, de quem rstá sempre 
prompto a rancher as suas or- 
deus, 

Guimarães.!ô de setembro 
4886. 

Gunn: &. 55. na:- João Unam (8==127) 

illª. Elª-ill lilllliil 
(incorporada por carta. 

Lisboa, portos do Brazil e 

hie Rio «le Janeiro, Montevideu e Buenos—Ayres. 
nIUN DEGO.—Em 25 de outubro para S. Vícente.Per- 
mnaboco. Maceió, Boina, Rio de Janelrojanms, 

Acceitam-se passageiros com trasbordo para muitos outros 
portos.—Para mais esclarecimentos dirijir à Ageneaa Central no 

.» Porto. rua dos lnglezes. 23— aos agentes Guilherlne O. 
% Tait. &: C) ou à< dilfarentes corraªpoudeocis em telas as 

«sacadª,-aa.:ô “aai—«Iman. 32955933, mn "winamp Vison 
A. Quintella 

(8) ESTE PrBGÍOSO dopurativo do sangue, hºje “oi "Ola-Vei» gº. ., .? 

em todas as doenças dª“ natureza syphylitica, escroíulosas, 
case de pcieà—sc gratis um folheto nqucm a reclamar 
nosito, onde se encontram enumeradas as muitos 

dos de medicos 
colares, devidamente reconhecidos e por sua :] 

7 DE OUTUBRO DE 1886 
_._..,.—.._- 

J.“. as:: waza-mw ªewxwwwweuamsa 1331363352 jªr 
real em 1.539 

[nais antiga 

Al'Ult ENTRE 

Prata. 
e outubro para Peronmbuco,Ba, 

Montevideu . 

Unico correspondente u'esta cidade, Luiz José Gonçalves 
(. 

como no estrangeiro é infallivel 
rheumati 

deste de- 
cxirrencias foi- 
a doentes parti- 

atureza insuspei- 

Em todas as terras importantes do pniz ha depositos, pode..do 
portanto encontrar-sc em todas as harm acias. . _ : anno! José dos Santos—Bun do 
Santo Antonio, tambem (leposnarzo das aguas de Vid ago . 

AVISO 
Aos commerciantes & 

labrador-es 

Olferecem-se creditos nos 
Baroque-iras e Companhias Mor- 
caotts.|mr uma cornmissão Jimi 
nul:l.e fazem—so ndimlame mds 
Sobre uwrcntloriasde ludusng 
classes: fruclu, vinhos etc. 

Escrever directamente 

R. MACDONALD & C)“ 
13? BORAUGH HIGH STREET 

IA()N[)0N 
"lll __ _ _  ?ª— 

VENDE—SE 
A quinta denominada-— 

AZENHA—eita na fregnozio de 
Costa, subiu-bios d'estfi nidade. 
E' propriedade de entonação. 
não só pela qualidade do terre- 
no e local onde está mundu. 
mas tambem pela importancia 
do seu rendimento um 
vinho. .“; “_ 

Vende-sejoma rm globe“? “, 
Pera lt'nlnr—lmiquimªlgáj 

sé Pereira—Largo de S. T&— 
go. “ . _ 

pão e_- ' 

M
.

.
 

. . .  
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GUI M A BAES 

Vinde ver 
. f l -  

Excelientes e nin" a:.“- W a n  . 

OSCILANTE, que esta compah 

As suas grandes vantagens são: 
“paço muito elevado. 

- lançadeira que leva um carrinho de algodão. 
Não precisa encher canella nem enfiar & aneudeim . 

Dã dois mil pontos n'um minuto! 
I.?víssínms 1) trabalho e silenciosos sem ogual 

Pesponlo º mªis perfeito e mais elastico, tanto em cambraia como 
nos tecidos mais rossos 

Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda; todo o seu machinismo é ajustavel e com o uso e 
ª" ' e os 8111108 está :: machina sempre perfeita 

GARANTIDA SEM LlMITES 
. 

-Ç 

«..., 7 INGER Ao alcance de todos às fortunas. Vendo-so a prestações de 500 REIS SEMANAES, 
sem prestação de entrada, e a dinheiro com grande duscono. 

A que leu obtido em todas-:: exposições osprimeirosppe ' s,. e ainda na ultima 
exposição de Amsterdam obteve o grande DM;].OMA DET“); A, premio superior à 'INGEB 

eda Ibn d'oiro. 

: mGE&A qye ãºâfâlr o_o, e modo dimomog'g ,: pfubnco, evitando assim que, o, m omo sojª 

Eposmimí ' ' " _ " ª -- ,, ; - . ,_. “ ,  

m'» .: INGER Voodoo so o no nono de lªst. :: enorme quantidade de 620382 machina! devido istoá 
. É - ' sua grand» aceilsçâu, supplantando assim todos ºs outros .sys'umas nod'ornos. que já 

mais poderão compelir com :! machina SINGER. . . 

ªmeno 
Nãº tem rival debaixn de u_enhum conceito, attestando aver-dade 

dºestai palavras mais SEIS MILHUES de. mac-ninas saída:: das suas fab“- 
('as. - _ 

oIªaªín'ô gratis em caga. do comprador—,e concertos gratis por todo 
tempo. 
Vend “ F º .  agulhas,:algoàões torçaes e oleo a preços baratlsei— 

IDOS- ' 

A agulha é sempre ajuslvvvl' 

ou formariam Gunma,—.uomml, _, 

ICUITEGIMEXTO“ LITTERAIIIO 
*. 

A () BRA 
mmm: PDR nono zen 

TBAHUCÇÃO on 

“. 

,, ., 
;. ªsi- 
(& | R ' -  ' 

à“, 1 . 

Um volume de mais de 500 pagina.—,preço 
7 0 0  reis . 

' ' .  

A .  
9 

' ._' _ 

A OBRA é considerada como um dos romances mais nolnvcis 
do eminente escriptor íraucez. e assim se explica o extraordinaria 
suocesso que está tendo em França. Entre os personagens do eu- 

"ºbhº, magnifico quadro da vida literaria e arlialica (lc Pariz f:- 
Bªfªº prºprio author com nome do Pedro Sandoz. 

' nª.—Aj VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS DO PAÍZ . 

VICTOR HUGO 

os m o m o ª ' s  

I't'eco da. assignatura 

A aim amami de 5 volumes ou 60 fascículos ºrn A.“ 
illnslrndn (mm SJ, GRAVURAS. distribuida em.l'nscioul,_s'seina 
mes de 32 paginas no preço do IDO reismugos no acto da ªutre-ga- 

Para .aº. províncias (: preço do fascículo é " _mosmo que no. 
Porto, frªnca de |lUI'le, sendo a ussignntum paga adiantada :: na 
importancia de 5 fascículos. 

A casa editora garanto a todos os'individuos quo angu-in- 
remussiguulums, n remonevução do 20 p. e. ' 

Toda :! correspondencia deve ser dirigido á LIVRARIA CI- 

1— 

. _ ).l: ... . ' . à , .  &, 3.3“- ªªa—"".ªa ..“ 

VILISAQÁU de Eduardo da Costa Smtos, editor. rua de Santo 
Ilulcl'ousoA c'J ——Pnrlu. _ 

. 
M. 

J.! 


